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A logística entrou em uma 
corrida pela velocidade. Entregas 
no mesmo dia ou em poucas ho-
ras passaram a ser apresentadas 
como sinais de eficiência e argu-
mentos para conquistar consu-
midores. A rapidez é importante, 
mas o problema começa quando 
se torna a principal medida de 
qualidade de uma operação que 
precisa fazer muito mais do que 
chegar depressa.

No terceiro trimestre de 2025, 
as vendas online representaram 
18,7% do comércio brasileiro, se-
gundo o FGV IBRE, um dos maio-
res patamares da série histórica. 
Com o canal digital consolidado, 
a logística deixou de ser apenas 
uma etapa operacional e passou 
a integrar a experiência de com-
pra. A questão, portanto, não é 
apenas quanto tempo uma entre-
ga leva, mas se a promessa feita 

Sanderson Pajeú
CEO e fundador da naPorta

Entregar rápido é só uma parte da promessa logística
OPINIÃO

NAPORTA/DIVULGAÇÃO/JC
ao consumidor pode ser cumpri-
da de forma consistente.

Os dados de comportamen-
to reforçam essa perspectiva. 
Segundo o Indicador de Vendas 
Online da FGV IBRE, 78,2% dos 
consumidores consideram o pre-
ço relevante, 72% priorizam frete 
grátis ou acessível e 50,3% apon-
tam a entrega rápida como dife-
rencial. Já uma pesquisa do SPC 
Brasil com a Offerwise indica que 
o consumidor tolera, em média, 
4,5 dias de espera antes de se 
sentir insatisfeito. O prazo impor-
ta, mas faz parte de uma equação 
que também envolve custo, con-
veniência e confiança.

Isso não significa minimizar o 
impacto da demora. Na pesquisa 
NuvemCommerce 2026, 35% dos 
consumidores afirmaram desistir 
de uma compra por causa do pra-
zo, enquanto 57% abandonam 
o carrinho quando o frete custa 
mais do que esperavam. A logís-
tica influencia a conversão, mas 

reduzir o tempo de espera é ape-
nas uma das variáveis da expe-
riência. Uma entrega rápida que 
não cumpre o prazo prometido, 
não atende determinada região 
ou gera insegurança também re-
sulta em frustração.

O Brasil, além disso, não 
possui uma geografia logística 
homogênea. A estrutura dispo-
nível nas grandes capitais difere 
daquela encontrada em cidades 
menores e territórios com oferta 
limitada de operadores. Uma pro-
messa de entrega rápida em uma 
região bem atendida não pode 
ser reproduzida automaticamen-
te em locais com menos infraes-
trutura. Por isso, discutir a evolu-
ção da logística sem considerar a 
cobertura significa enxergar ape-
nas parte do problema.

Tecnologia preditiva, inteli-
gência artificial e conhecimento 
territorial podem ajudar a plane-
jar rotas, estimar prazos e iden-
tificar os modelos operacionais 

mais adequados a cada região. 
Para os embarcadores, isso tam-
bém exige rever os critérios de 
avaliação dos parceiros logísti-
cos. Além do prazo médio, é im-
portante acompanhar entregas 
realizadas dentro da janela pro-
metida, taxa de sucesso, cober-
tura regional, segurança e quali-
dade das informações fornecidas 
ao consumidor.

Em determinadas regiões, 
um operador local com conheci-
mento do território pode oferecer 
uma experiência mais consisten-
te do que uma estrutura nacional 
incapaz de manter o mesmo pa-
drão em todas as praças. O obje-
tivo não deve ser limitar os avan-
ços em velocidade, mas impedir 
que ela se torne sinônimo de ex-
celência enquanto cobertura, 
previsibilidade e segurança ficam 
em segundo plano.

A velocidade continuará 
sendo um diferencial do vare-
jo digital, mas uma operação 

madura não é necessariamen-
te aquela que estabelece o me-
nor prazo possível. É aquela que 
consegue cumprir o que promete 
de maneira previsível, segura e 
abrangente. No fim, o consumi-
dor não compra uma quantidade 
de horas ou dias, mas a expecta-
tiva de receber aquilo que foi pro-
metido. É essa consistência, mais 
do que um recorde de velocidade, 
que sustenta a confiança no co-
mércio digital.


